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O “macaquinho”
e a questão judaica

Tudo aconteceu há

mais de 50 anos.

Mas como esquecer

umafigura que

marcou tão

profundamente

um grupo de

adolescentes?

ós o chamávamos de “macaqui-
nho”. Portrás de suas costas, na-

turalmente. Seu nome era Muniz.
Era professor de geografia. Bai-
xo, de meia-idade. Mulato. Tal-

vez entre os seus antepassados
tivesse algum índio. Em todo caso,
lembro-me dele com cabelos ra-
los. Da cor de chocolate escuro.
Osdentes que lhefaltavam acen-
tuavam os dianteiros que haviam
restado. Corpo pequeno. Cabeça
grande. Quando sorria, tinha cara
de macaco.
Lembro-me dele como um

professor enfadonho mas como
pessoa sorridente, até agradá-
vel. É interessante que lembro
dele agora com bom humor,
quase como de umafigura sim-
pática.
Na verdade, é um pouco es-

tranho, porque o “macaquinho”
era anti-semita e por causa dele
quase fui expulso do Ginásio do
Estado.
Éramos uns sete ou oito

rapazinhos judeus numa classe
de quarenta alunos, aproximada-

mente, num colegial de elite, no

final da década de 40 no Estado
de São Paulo.
O ensino era gratuito, mas a

admissão era limitada aos que
passassem nos exames de sele-
ção rigorosos. Talvez fosse este
o motivo pelo qual houvesse ali
proporcionalmente tantos jovens
judeus.  
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Meus amigos mais íntimos
eram do Bom Retiro, um bairro

em que se concentravam os imi-
grantes judeus que tinham vindo
da Europa antes da guerra. Euti-
nha também alguns amigos não-
judeus. Lembro-me especial-
mente de um, japonês. Ono,alu-
no esforçado. Talentoso e tímido.
Como se fosse do outro mundo.
Comoeu. Havia também um pre-
to, Nilton, estudioso e muito de-

dicado. Demonstrava sempre se-
riedade e conhecimento. Fredi,

um judeu de origem francesa, de
um bairro mais rico. Gostava de
manterdistância. Antônio, de ori-

gem portuguesa e temperamen-
to cordial. Salim, um árabe do

Líbano ou da Síria, a quem cha-
mávamos de “o turco”. Éramos
bons amigos.

Entre os judeus havia Zig, um
yeke, judeu alemão, que treina-
va judô, hoje professor de Uni-
versidade de Jerusalém. David,

neto de um judeu de Safed e per-
tencente a uma família assimila-
da. Certa vez contou-me que o
incidente escolar, a respeito do

qual eu querorelatar, é que des-
pertou a sua curiosidade com re-
lação à questão judaica; haviam
outros mais, Bêrele e Aharon, de
abençoada memória, que viriam

a se transformar em construtores

de Kibutz.

Lembro-me também de muitos
dos professores daquela época:
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Braga, o professor de latim, de
feições severas, católico fanáti-
co. Modesto, professor de mate-

mática,e Plínio, professor de his-

tória clássica.
Plínio era um homem gigantes-

co, gordo e feio. Dava suas au-
las de forma patética e com bas-
tante saliva. Temíamossentar na

primeira fila em sua aula. Eu fi-
cava fascinado com ele porque
suas aulas eram brilhantes e vi-
vas. Sentia-me atraído pela his-
tória da Grécia, Roma,Egito, tan-

to quanto pelas aventuras e his-
tórias que ocorriam no nosso dia
a dia, num círculo mais próximo.

Havia uma professora de fran-
cés, náo me lembro do nome

dela, mas me lembro que me
apaixonei por ela. E havia Mar-
co Polo, um outro professor de
francés com quem aprendi os tex-
tos de La Fontaine. Um professor

jovem de literatura, uma profes-
sora árida de inglés...
O anti-semitismo do “macaqui-

nho” expressava-se em ferinas

observações anti-judaicas nas
aulas. Fazia-o com humore faci-
lidade, mas para nós, jovens ju-
deus sensíveis, isto soava como

uma zombaria venenosa.
Ele não era o único. Havia um

professor de química, Diniz, que

gostava de fazer gracinhas sobre
“a questão judaica”. Quandoci-
tava o nome de algum ilustre
cientista e frisava a sua naciona-
lidade, acrescentava, em muitas

ocasiões, “Inglês? Vocês sabem

que inglês”. E indicava por um

gesto de nariz grande que fazia
toda a classe rir, inclusive os ju-

deus, naturalmente.
É interessante: tanto Muniz

como Diniz faziam as suas ob-

servações com leveza, de um

modo muito brasileiro, com uma

matreirice cheia de alusõese in-

tenções duplas. Diniz nos fazia
 

rir, Muniz nosirritava. Talvez de-

vido ao seu sarcasmo,talvez de-

vido à nossa sensibilidade ex-

cessiva em relação a ele. Hoje

não tenho mais certeza. Não me

lembro de todas as suas obser-

vações. O que, sim, me lembro

é que frisava repetidamente que

o lugar dos judeus é na Palesti-

na e seria melhor que fossem

para lá.

Certa vez, numa aula sobre o

Oriente Médio, lançou: “Os ju-

deus da Europa querem a Pales-
tina? Na verdade é melhor que
vão para lá do que venham para

o Brasil.” E, numa outra ocasião,

quando falou sobre a população

dos Estados Unidos: “Na Améri-
ca os pretos trabalham e os ju-
deus fazem dinheiro.”

Ele tinha uma solução para “o
problema judaico”. Todos os ju-
deusirão para a Palestina e cria-
rão ali um estado judeu. Mas
como não são capazes de viver

juntos, porque precisamdos gen-
tios a fim de explorá-los, seu Es-

tado não se manterá. E seufinal
será o final da “questão judaica”

pois, após esta decepção, disper-

sar-se-ão novamente pelo mun-

do todo e se assimilarão total-

mente.
Tento recordar e lembrar por

que rimos então. Talvez nos ale-

grássemos com a lenda que os
judeus são inteligentes. Talvez

estivéssemos nos defendendo.

Em todo caso, o que é claro é
que decidimos nos organizar e
reagir. Resolvemos que, na pró-

xima vez emqueele fizesse uma

observação ofensiva, nos levan-

taríamos de uma só vez, respon-

deríamose sairíamos da sala em

sinal de manifestacáo. Foi uma

decisáo ousada, porque a escola

era conhecida náo somente de-

vido ao seu nível elevado de en-

sino, mas também por causa do 
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regime rigoroso e a disciplina
severa que vigorava ali. E então
decidimos na verdade fazer uma
revolta contra um professor de
destaque.

Duas outrês aulas passaram
em paz, sem observações, sem
reações. Até que num outro dia o
“macaquinho” achou convenien-
te, não me lembro em que con-
texto, nos dizer, com um olhar

matreiro, que há no mundo mui-
tos judeus. Cerca de 18 milhões.

Levantei-me e berrei em sua
direção. “Senhorprofessor, o se-
nhor está enganado. Há apenas
12 milhões; pessoas como o se-

nhor mataram 6 milhõesnos últi-
mos anos.”
Houve estupefação na sala.

Ele voltou-se para mim mas não
encontrou o quedizer. Olhei para
os meus colegas judeus, que es-
tavam sentados todos petrifica-
dos. Nenhum deles se moveu,
nenhumsoltou um pio. Lembro-
me que eutremia de comoção e
medo. Depois de alguns momen-
tos, controlei-me e continuei: “O

senhor é anti-semita e nós não

suportaremos mais as suas ofen-
sas”- eudisse, e saí da sala... so-

zinho.

Meus companheiros não ousa-
ram ou não conseguiram se me-
xer.

Foi um escândalo. Ele apre-
sentou uma queixa contra mim.
Fui chamado ao diretor, uma pes-
soa muito formal, sempre de pre-

to, jamais sorria. Ele me comuni:

cou que eutinha desair da esco-
la. Por causa da grave perturba-
ção da disciplina e ofensa a um

ilustre professor. Para meus pais
foi uma verdadeira tragédia. Di-

rigiram-se ao diretor, aos profes-

sores, a todo mundo.

Lembro-me da primeira au-
diência. Com o diretor. Com os
meus pais e o professor. Ele ne-  

gou qualquer intenção anti-
semita e exigia um pedido de
desculpas meu. O diretor concor-
dou em me receber de volta se
eu me desculpasse. Meus pais,
naturalmente, me pressionaram.

Toda essa “história” ocorreu
em 1947. Pouco depois da Segun-
da Guerra e do holocausto e na
época da luta pela comunidade
de Israel. O ambiente na rua ju-
daica estava muito excitado. Vivi
em meu íntimo a tempestade in-

terior dos judeus naquele perío-
do, mesmo estando no âmbito
seguro do Brasil bom e hospita-
leiro.

“Não pedirei desculpas” —
insisti — “ele é anti-semita e sem-
pre nos ofende.E, além disto, nós

de fato somos, infelizmente, so-

mente 12 milhões e não mais 18
milhões.”

Eles não sabiam o que fazer
comigo.

Os companheiros judeus da
classe me apoiaram, mas silen-
ciosamente. E, apesar disto, com

a ajuda deles, a questão transpi-
rou para as instituições e a im-

prensa judaicas que decidiram se
envolver.

Houve um segundo encontro
com o diretor, desta vez, junto

com dois ativistas judeus: um jo-
vem, muito vigoroso, Bernardo

Remez, que conseguiu conven-
cer o diretor que era preferível

pôr um fim ao assunto e me acei-
tar de volta, sem desculpas, pois,
de outra forma, tudo chegaria à

grande imprensa, ao parlamen-
to, ao governo. E mais: afetaria
o bom nome da escola. Do dire-
tor. Não só do professor.
O professor continuava a ale-

gar que houve um mal-entendi-
do e que até admirava muito os
judeus. Eu, como apoio silencio-
so de meus colegas, me mantive  
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Por fim, o diretor decidiu que

os dias de minha ausência ti-
nhamsido um castigo suficiente,

e voltei à escola.

Oretorno foi tenso. Todos me
preveniram que o professor seria
capaz de se vingar. Eu investi
esforços imensos nos estudos de
geografia e concluí o ano... com
distinção.

Na verdade, o “macaquinho”
foi muito simpático comigo duran-
te todos os meses seguintes. Até
cessou as suas observações, ain-
da que tratasse os outros alunos
judeus com dureza. Conseguiu
mesmo reprovar alguns deles nos
examesorais do final do ano.

Aquele mesmo vigoroso diri-
gente sionista do movimento ju-  

venil que se desenvolveu na-
quela época em São Paulo, foi
para mim a ponte para osionis-
mo. Depois agreguei-me, agre-

gamo-nos, eue alguns dos cole-
gas envolvidos naquele episó-
dio, a este movimento juvenil

pioneiro.
Parte de nós concretizou

realmente a idéia do “macaqui-
nho”: que o lugar dos judeus é
em Israel. Ele, pelo visto, con-

tribuiu consideravelmente para
a nossa decisão. E eu me recu-
so a adotar a sua profecia ne-
gra. M
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